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AOS SOCIALISTAS 


Principia no dia 20 
o alistemento eleito- 
rai, convidamos cs 
companheiros a recln- 
marem os seus titulos 
de eleitores para ir- 
mos ús urvas na pro- 
«ima eleição para a 
vaga do conselheiro 
amunicipa!. 

E' precíso agirmos 
em pról dos nossos in- 
teresses. 





Aos operarios 


Preparae - vos para 
irmos ús urnas nas pro- 
ximas eleições munici- 
pres, 

Muni-vos dos vossos 
titulos, adquiri os vos- 
sos direitos politicos, e 
Ppreparae-vosparacon- 
quistar o logar que nos 
compete na direcção 
do paiz. Emquanto não 
vos dispozerdes á lu- 
Ota, contínuarefs a ser 
escravos dos espertos 
e dinheirosos. O vo-so 
voto só deve ser dado 
m companheiros vos- 
sos que conheçam a 
mocessidade. 





O nosso anniversario 


Aos ilustrados collegas da im- 
prensa local agradecemos peuho- 
rados as phrases lisongeiras e 


de carne conforme as classes por 
elles creadas ! 

E” tão revoltante a especulação, 
que nos enoja tratar d'ella com 
mais minuciosidade. 

A imprensa disria tem sido 
unanime em verberar esso desca- 
bido abuso do commercio, tendo- 
se salientado o nosso illustre col- 
lega do Artista, que n'esta ques- 
tão merece os mais francos elogios 
por parte do proletariado em ge- 
ral. 

Nós, estamos tambem convenci- 
dos da que não ha para quem 
apollar, visto este pobre Municipio 
estar acephalo de Intendente ca- 
paz de saber cumprir com o seu 
dever; por isso lembramos ao 
povo o uuico meio que nos occor- 
re para uma contingencia tão 
melindrosa, na qual perigam os 
interesses publicos operarios e 
onde vemos uma unica solução :— 
óir para a praça publica e que o 
povo em geral peçam a demissão 
do inutil e imprestavel Intendente 
que foi o é um estorvo av pro- 

gresso material o moral das clas- 
ses operarias que representamos. 

“Só d'esta fórma elle se mexerá. 
Ah ! povo, povo! Se tutives- 
ses a comprehonsão dos teus di- 
reitos e deveres, jpor muito pouco 
tempo o intendente nos aborreçe- 


aunistosas com que moticiaram o|"'2- 


mosso anniversario, 
Obrigados. 
e, 


ECHO OPERARIO 





A CARNE 
CARTA ABERTA 


ao Sr. Dr. Intendente Municipal 
CipapãÃo : 


Rio Grande, 17 de Julho de 1898 E Ha na vida dos povos momen- 


FELO POVO 


| E' indigna e revoltante, a ex- 
ploração de que é victima a elas- 
se proletaria, por parte dos ga- 
mancioscs e exploradores mar- 
chantes! Só a uma ambição cri- 


tos, em que o desespero da fome 
roduz manifestações vio'entas 
as quaes os resultados não vos 
devem ser desconhecidos. pcrque 

a Historia está cheia de exem- 

plos d'esta ordem. 

E A fome, Sr. Dr Intenden'e, é 


minosa e inqualificavel especula-| o maior inimigo do progresso, e 
ção se póde attribur a alta do] factor primordial dos grandes le- 
preço da carne que é o producto vantes populares, onde vão raras 
mais abundante d'este Estado e o| vezes teem sido sepultadas ss in- 
mais accessivel à bolça do prele- Sútuições, e onde quasi sempre 
tarindo até ha bem pouco tempo. | succumbem os representantes dos 

Porqne as continuss chuvas ul- poderes publicos que, podendo 
timumente cohicas impediram olevitar essas rebelliões por meio 
trem de furccionar para o inte-| de medidas justas e equitativas, 
rior ; já os especuiadores insacia-| deixam so contrario que impere 
veis que abastecem a popu'ação/a especulação quasi sempre a 
de cerne fresca, virem vecasião| causa «as grances crises e ainda 
da 
miseros vintens, fazendo-o pagar| primeira necessidade à alimenta- 
de 60 a 500 réis a mais em kilo' ção publica. 


roubarem ao povo mais uns| mris vas carestias des generos de 


Vossa Senhoria não ignora, que | vol exploração de que o povo es- j tes por ella explorados vergonho- 
tá sendo victima por parte dos|samento. 


já no presente sosuo tivomos a 
lamentar factos d'essa ordem em 
diversos paizes da velha Euroça, 
onde, seja dito em abono da ver- 
dede, a insidia dos governos não 
choga a comparar-so com os nos- 
sos; Vossa Senhoria não deve tar 
esquecido, que, em 1880, em 
Portugal, e seguidamente em 
quasi todos os paizes do velho 
continente, se teem revogado leis 
que prejudicavam as classes tras 
balhadoras para evitar assim con- 
flic.os entro o povo e os poderes 
constituídos; ainda lhe devem 
soar aos ouvidos, se é que V.S 

sabo comprehender a responsabi- 
lidade do cargo importante que 
occupa, os ultimos acontecimen- 
tos dados na Italia, onde milha- 
res de victimas foram immoladas 
pela culpa d'um governo barbaro 
e inepto quo não quiz vêr ami- 
seria do povo que trabalha, lu- 
cta, e pasa fome, frio e toda es- 
pecio de miserias; V. S. nada 
disto devo ignorar, porque é dos 
interesses publicos que represen- 
taes o não ignorar estes factos. 
Pois senhor, o povo d'esta cida- 
de, mau grado o vosso optimismo 
manifestado na representação pu- 
blica feita a essa intendencia pa- 
la sociedado União Operaria ha 
tempos a proposito do encareci- 
mento do pão, o povo trabalha. 
dor, repetimcs, começa a sentir 
as agruras da fome, porque de dia 
a dia augmentam os preços dos 
generos alimenticios, e os salarics 
consorvam-se estacionarios. 

Ora isto, Sr. Dr. Intendente, 
não póde sonão produzir a fome 
nos lares proletarios, e conse- 
quentemente o desespero dos Tas 
mintos. E o que espera V.S. do 
desespero do povo ? Calma, lagri- 
mas, stoicismo ? Não, não espe- 
re; porque a fome não acobarda 
as féras, é muito menos aos ho- 


mens. 
Sabemos que V. S. não póde 


obrigar aos doncs de oficinas a 
augmentarem os salarios aos seus 
operarics, sabemos tambem que a 
liberdade do commercio lhe pri- 
va o direito de limitar preço aos 
generos,embora conheçamos mui- 
tos exemplos de governos que, por 
medida de interesse publico, teem 
contrariado disosições 


d'essas| 


Srs. marchantes, pois outra cousa 


Esperamos que saberois cum- 
! q 


não é a alta repentina e injusti- | prir o quo manda o vosso dever 
ficada da carno verdo, que se es- [do intendente Municipal. 


tá veudendo a 500, 600, 700, 800 
entóa 18200 o kilo! E dize- 
mos kilo pelo habito do usarmos 
comprar pelo systoma decimal ; 
mas o facto é, que em tantos 
açougues que ha n'esta cidade, 


Pelas victimas 


O Echo Operario. 


IA IÇÃO DA HISTOUA 


Ha um exomplo na Historia 


não ha um unico, entenda bem, | que vale por todos para abominar 


Sr. Dr. Intendente, um unico, 
que não roube em cada kilo 150 
a 200 grammas! 


o funesto militarismo. E'o dua- 
lismo do Athenas o Sparta, o pos 
vo civilo o povo militar ; aquel- 
lo dualismo que incendiou as 


Pois bom, Sr. Dr. Intendonto ; | guerras do Peloponeso. nas quaes 


so V.S. quizer attender aos in- 


succumbiu a mais brilhants civi- 
lissção que teve o mundo; lu- 


toressos do publico. quo tão gene- | ctas horrendas, mares do sungua 
rosamonto vos paga para admi-jque afogaram a cultura helenisa 


nistrardes este municipio, man- 
die que sejam chamados concore 


Gatrazarem o progresso univer- 
sal por muitos seculos. 
Depois das victorias de Mira- 


rentes ao fornecimento de carne|tou e Sa'amina, que conol, la- 


verde à população ou mandar 


rem a nacionaiidade ho enica de- 
pois d'aquello vigoroso ulirdo 


que por conta do municipio sejam | com que a Grecia ropellis « in- 
abatidas rezes para abastecimen-| vasão dos persas, demonstrando 


to da população. Quereis gente 
para cuidar loalmento d'esso ser- 


que um povo civil sabe fx a 
guerra quando é justa, porem que 
não vive pela guerra nem pura a 


viço? Kecorrei à Unido Opera-| guerra, que esta é um meio « não 


ra d'esta cidade, quo ella vos 
ajudará a cumprir esse dever do 
ju-tiça ! 


um fim, como o julgou Sparta e 
como o julga ainda o militaris- 
mo contemporaneo. . - 

De,ois d'aque!las memo aveis 


Tende um pouco de considera- | victor.as. Grecia pendurou us ar= 
ção com o pobre povo. que já não|mas o accommettou sob a dire- 


sabe como acalmar as dôres da 


cção do grande Pericleso maguo 
labor de construir a macavilhosa 


misera familia. So isto não que-|civitisação d'aquelle secul, as- 
reis fazer, ao menos mandae fis-|sombroso, em o qual a philose- 


caes de confiança para o mercado 


publico, que se encarreguem de! jitica, todas 


phia, a eloquencia, a poesia. a 
architectnra, a esculptura, « vos 
as scioncias e nvtes 


examivar a qualidade da carne ejchegaram a um ponto tal que 


o peso, porque já com isso melho- 
raes alguma cousa a situação cri- 


teem podido alcançar as moler- 
nas sociedades. 
N'aquele prodigioso momento 


tica o afiictiva das classes po-jda Historia humana, a intolli- 


bres, a quem deveis auxilioe pro- 


tecção. 


Lembrae-vc que quem ganha 


gencia dos athenienses accendeu 
o potente fóco que todavia, de- 

is de vinte e cinco seculos dá 
uz sap nta uma vrientução às 


como elles, um salario de 3$000 a | *ciencias o às artes, o mustra até 


58000 réis, não póde sustentar 


que grão de intensidade póde che- 
gara vida d'um povo que se ins- 


familia, porque só em carne é pão| pira na mais franca democracia. 


elles precisam gastar o misero 
salario. 


Porém aquelle brilho extraor- 
dinario de Athenas despertou o 
zelo da sua rival Sparta, que não 


Não deixeis que o desespero in-| podia vêr com calma tanta pros- 


vada o coração do povo, porquo| peridade 


Athenas era rica, po- 


então só desgraças teremos a la-|derosa o feliz; Attenas iraba- 


mentar. 


lhava e gosava ; o commercio, a 
industria, as artes attrah.um-lho 


Vamos, Sr. Dr. Intentente, um | thesovros de todas as partes, em- 


pouco de boa vcntade para com 
aquelles que vos dão a fartura e 


quanto Sparta vivia na oc: sida- 
de e na desmoralisação, co.go tos 
do o povo que vive só ara à 


a posição independente, e vere-| guerra e desteuha o trabalho 
mes desa; parecer das nossas por-| Viviam á custa dos ilotas, vs ho. 


tas o meldito e horrivel espectro 
da fome. 
Não vos deixeis 


"is ; mas nas mãos de V.S. es-| vosso optimismo de que o Brazil 


mens mais escravus que iâmais 
teem existido, nos quaes sostu, 
mavam fazer grandes m 'anças 


levar pelojde vez em quando para muutel-os 


pelo terror na submissio 6 repo, 
tir assim as tentativas de rebel, 


tá, se quizer cumprir com o seu| é rico, porque essa riqueza não |Jjao que houve entre aquelles in. 


dever, pôr um dique à formida-* pertence nos operarios que são an- felizes, infamemento explorados 





2 8 CHO OPYRARIO 


por um povo do guerreiros ma- 
landros, que por terem escripto a 
pagina das Thermopylas, julga- 
vam ter direito à vagabundagem 
perpetua. 

Um momento chogou em que 
Sparta não pôdo supsortar a vre- 
ponderancia e felicidade de Atho | 
nas, e, com artes vis, concitou 
os gregos uns contra os outros 4 
e, ao final, a mesma Sparta do- 
elarou francamonte a guorra, O 
principiou a serio das guerras do 
Pelo poneso,ão cabo das quaes não 
ficou nem sigual de Sparta; mas 
ai l o crime estava consumado 
e a civilisação destruida ; Gro- 
cia autquilada pola terrivel lu 
eta, eo que foi o primeiro povo 
do mundo eim sabor o governo, 
cahiu om tal impotencia, que Ro- 
ma o fez colonia sua, recolhonde 
ao mesmo tempo os restos despo 
daça tos d'aquella civilisação que 
morria. y 

Ha porém necessidade de ir 
mais atraz buscar a origom d'esta 
lucta em que poreceu a cultura 
Lole-ica; nasce do temperamen- 
to do< sous dois primeiros legisla- 
dores Lycurgo e Solon, e veja-se 
como cousis muito pequenas pó- 
dom vruduair enormos defeitos. 

Lyvcurgo o legislador de Spar- 
ta, slsu áquello povo uma com- 
pleição fecrea ; não creou cida- 
dãos, mas sim soldados ; fomea- 
tou o esvirlto militar, alimen- 
tando a aberração de que a mis- 
são «dos povos ó guerrear, e assim 
o Ecado so apoderava dos he- 
mens ilesde a infancia pare ades- 
tral-os na lucta, e sacrificava 
inhumanamente os que nasciam 
deb is ou mal conformados ; abo- 
minivol selecção, sacrifício hor- 
rendo de victimas immoladas no 
altar da patria cruel. Assim so 
formou aquella povo de barbaros 
heróos que viveu o morreu cor 
roid» pelo militarismo, sem dei- 
xar mais que u recordação de 
san;rentas façanhas e o horrivel 
peccudo de ter espedaçado a na- 
cionalidade helenica e a civilisa- 
ção J'aquallo povo sem igual. 

Solon, o legislador de Athsnas, 
imprimiu a seu povo o caracter 
opposto ; em fronte a aristocra- 
cia militar do Sparta, ello fun- 
dou uma democracia, e d'aqualla 
legislação do paz e moderação, 
surgiu o povo ideal do artistas e 

nsadoros, que são aioda o de- 

eito do todos os homens cultos. 

Que lição a d'este periodo his- 
torico! Voltará o militarismo a 
afogar outra civilisação ? Se a 





o altruistas da especie humana , Ribeiro que não incsasam homans aggravar a situação d'um povo, Mas... a quanto não devo- 
que se anima'isa dia a dia comje sim ensinam croanças que doso-[inteiro ; é não veado ou não que-jrismos ainda resumir osta mó- 
esta athmosphera mortifaca que jam ser homeus livros e ialopoa-| reado ver onde esti o mal, fugemi dia ao poasarmos que, conhe- 

























v2I—vorpo de bombeiros e po i 
ciumento da cidide — o, emb 
ra incompeteutomente, desejau lo 
concorrer, tanto quanto fôr pos- 
sivel, para que seja, em nosso 
meio, prógada a verdadeira dou- 
trina socialista, venho pedir-vos 
responder-me pelas columnas de 
vosso conceituado jornal as se- 
guintes proposições ; 


vel estaos habilitado a doutrinar 
es massas prógando o socialismo 
scientifico-revolucionario ? ; 


ou foram escriptos com a inten- 
ção de defender os interesses do à 
p'vo, representado nos assalaria- | Att voz o independencia do cara- 
dos ? 


nos fazem respirar os gran tes | dentes. 
exercitos representantes da des- 
truição. 
Povo! o militarismo é o mal 
do seculo : guerreia-o ! 
e 


CARTA ABERTA 


no redactor do — «1º de 
Muito» —, (do Campos 


Companteiro 
Escandalisado com os artigos 
de fundo publica los em vosso or» 
gam socialista sos us numeros 22 


do! 
mu 


Preconceitos sociaes 


Quando os preconceitos, que 
não são mais do que os vicios 
inocolados na sociodale e com fo- 
ros de direito, chegam a querer 
olfuscar a vordado o a razão, é 


mente ignorante, ou acha-so pro- 
fundamento atomorisado pelo tor- 


conjural-o aagmontanto os ua- 


Basta de patriotismo retrogra-| postos já pasadissunos toraaalo a 


vida das classes proluctoras mais 
penosa e dilicu tanto assim a ro- 
generação ta nosso cre hito. 

Se o nosso povo não fosso tio 
igroranto ou tão indiffsrento, to 
riam, como a Histocia aol-o ensi- 
na, tomado polas armas uma sa- 
tisfação honrosa dos goveraos que 
sob a capa do patriotismo imbecil, 


indicto corto, de quo o povo que nos aproximam a largos vassos da j 
compõe essas s cidades 6 supina- ruina da pouca liberdade que go-| passemos à do burguez. 


zamos. 


cem s iunumoras infelizos a tra- 
bahar por 9900) mensaes ? !... 
Esses 3/4, dos quaes 2/3 nem 
viram a fosta, (precisavam pão o 
não fosta). pagaram aiada, em 
uome duma mal entoudida civi- 
lriado e como esmolas ao Divi- 
no, a maior parte do custeio d'el- 
la! 
Burguezistas !,. escravos adu- 
[iões dos amos ! ! 
Examinomos à nussa Casa 0... 





A média dos coulvrtos é es- 


Mas o estalo da igaorancia do banjamenios d'esse, 1/4 vopressas 


ror quo lho infu dem os que jul- povo proluz destes factos, elta cifra de riqueza maior <U vo- 


i gam  possuiro mundo o que n'ello quando alguem rompendo com es-|zos do que aquellos L49UU f... 


querem exorcor alsolut» dorainio. 


sua tulilffsreaça; o não é dificil 
prever o quanto elle tem colido 
dos seus direitos, na proporção di- 
recta com que avança para a sua 
escravidão, 

Infelizmente no Brazil achamo- 
nos bom proximos d'esse estado de 
misoravel depressão moral, como 
o provam a falta de garantias que 
toom os individuos quando com 


1".—Como redactor responsa- 


2*.—0s artigos são socialistas 


ctor manifestam a sua opinião 


3. —0 1º ds Maio de Campos| franca sobre as questões que se 
é um orgam saciaiista ? relacionam com os dominadores 
Merecendo ou não a honra de | do nosso mal aventurado paiz, em- 
mo serom respondidos os artigos bora o façam confiados e baseados 


acima, demonstrarei, em subse- 


blicar no Echo (iperario, que o|SSUS Atos. 
1º de Maio, do Campos, está er- 
rado, que os artigos em questão 
são ultra burguezos o que os quo 
verdadeiramente se intoressam 
pela Questão Social no Brazil, 
derem estar de lança em risto [SOM pr testo, 
contra aquolles que a querem 
prostituir, como o catholicismo 
prostituiu as doutrinas de Chris- 
to, prógadas para abate: os po- 
tentados e os grandes. 

Voltarei. 

S. Paulo, 1º de Julho de 1898. 


tias e dos continuos vexames por- 
que o povo passa, esto soffre, cal - 
la-se 6... paga. 

Nós é que não queremos soffrer 
e apezar do todos os 










o beneficio da communhão. 
Principiemos pois. 


O 


Educação Nacional 


Com esto titulo, anta a Tri- 
buna do Povo publicando uns 
artigos do propaganda patrioti- 
ca. o que quer dizer quo o autor |á de 
dos mesmos deseja o embrateci- 
monto do povo deseavolvendo 


não progride. 



















nas leis que nos regem e assumio- 
quentes artigos, que pretondo pu-[d0 & plena responsabilidade dos 


Pois apezar da falta de garan- 


riscos, reconhecemos que são tão 
grandes as faltas de que sofro o 
paiz, que não podemos deixar de 
manifestar-nos com a franqueza 
que nos caractorisa, como o jul- 
gamos um dever indefectivol de 
todos os braziloiros esforçarem se 
m Estrella. |pe!o seuelevamento moral quo é 


Todos us dias se diz que o Bra- 
zil precisa diaheiro, que devido à 
falta desse metal é que o nosso paiz | ras da tarde, teremos n'aq 


A nosso modo de entender, não | uma serie 


quem governa. Dinheiro teremos 





tos procunceitos so atreve a dizer 


deshumanos senhores. 
E" por isso que alguem disse : 


Se a riqueza não fusso explora- 


O povo que obidecs som pro- as verdades, magoam-se, e quasilda, revertendo em proveito de 
osto, que não manifesta o que querem atiral-o a sanha dos em- quem não desenvolveu-a. o de 
sento, é quo dasconhace os sous | brutecidos pela educação toda ser-| quem, portanto, queima-a sem dó, 
direitos ou aliás é criminoso pala | vil que lhes sabem dar os seus) — veriamos ao Nosso redor mui- 


to mais docencia... l isto, na 
desorganisação completa do tras 


«O poco é sempre digno dos | baiho, no individualismo existou- 


governos que tem » 
Nós, ahi deixamos o nosso pro- 


testo, e quando a citastropho se |sassemos o trabalho, 


aproxime, 
que são resultados das faltas 
longo tempo accumuladas, 
mos sempre com convicção :— 


to mesmo ! 
Quo diriamos então, s3 Oºgani. 
so vieossa 


embora reconheçamos | para suas fileiras esso numeroso 
Por |contiagento das classes já inutoig 
dire-lhojo ? !,.. 


O que é mais coatristador aia- 


Não foi porius não os avizasse-lda, é, Contomplarmos que, quan- 


mos e porque não tes aconselhas- 
semos a lucta velas urnas, a mo- 


zia exploradora. 

A's urnas pois suffragar os no- 
mes dos nossos companheiros, e 
abandonas a politica dos nossos 
exploradores so quereis ser li- 
vres. 

Alegreto, Junho de 98. 


CORRESPONDEN-IA 


ALEGRETE, 12 de Junho de 98 
Saú le, União e Justiça. 


Temos tambem n'aqueilo esta- 
belecimento, aos domiagos, pela 
manhã, uma aula espocial de do- 
senho e explicações. Cogita-se de 
abrir ali outras aulas diuraas. 

No domingo que vem, às 7 ho- 


thor fórma de combater a burgue-| to, 


to mais se patenteam os dofoeitos 
d'esta ordem de cousas existen- 
— Tais se rolazam os moraos : 
— dir-se-hia que na persuação 
de não poderem endireital-as!... 

Desenfreadamente cultivam um 
escandaloso luxo ; incutem, em 
custosas vestes, » fatuidado em 
tonras creancinhas ; e, esbofo- 
team à moral, fazendo esses in- 
nocentos transpôr soleiras onde 
habita a desmoralisação dinhei- 
rosa !... 

Em nome d'esses homons de 
amanhã que hão de presar quali- 


A Mutua abriu a aula noctur-jdades possoaos ; em nomo da 
na do sua escola e conta já com joricutação que almejamos ; em 
uns 40 alumnos dos quaes 30 são | nome da diguidade humana : pro- 
completamonto avalphabetos e com | testamos contra 
mais de 14 annos do idade. (!!!))mes. 


tão iniquos cri- 
Olavo. 


À RELIGIÃO E O POVO 


A religião crtholica romana 


uolles como todas asjoutras religiões 


salões a 1º conforencia publica de |seado incompativel com a iibor- 


Agora o mais, vai por tabella... 
Esta nossa 


romovida por alguus | dade dos i 
dinheiro que o paiz precisa, Som pebdirar; beso fear sleep 
e sim de criterio nor parte de 


to uma das causas primarias para 
o seu retrocesso, 


votusta sociedade, Um povo que crê em todos os 


fraternidade universal domina a |n'elleo gormom pernicioso do ex- 


patria, haverá salvação ; mas so [olusiviado, quanto se precise desde que o povo | do bairro, 


como a da humauida-| dogmas, um 


o patriotismo brutal coopera para 
a obra do sabre, um dia chegará 
em que a civilisação da Europa 
-pereça sumindo aos povos do Occi- 
deuto na barbaria, após a guerra 
pavorosa que ameaça ao mundo 
pelos mal Na rara orguthos 
nacionaes que alimentam ao mili- 
tarismo que é o verdadeiro pori- 
go da Europa, e não da raça ama- 
rella como o pintou Guilhor- 
mo II, esse romantico treslouca- 
o: do direito divino, mistura do 
ario Lohengrin e do palha- 
co Barba Azul, com seus canhões 
e tudo. : 


O magaifico artigo que aqui 


reproduzimos, é extrabido do va- | historia 
lento collega socialista de Bilbão | ntrazadissimo e que não póde as- 


py aro La Lucha de Clases 
e 11 de Dezembro de 1897. 


As verdades da Historia n'elle | nsiaticos do passado, 
contidas incitaram-nos o desejo |ram de inanição, por 
de traduzil-o para que o rovo|rem o internacionalismo mos cos- 
operario veja o porigo que sorre|tumos e na educação. 


a civilisação se continuamos a es- 


ar sujoitos a governos miílita-| tigos de prógar o retrocesso, por- 
res que não só são a ruina da|quetemos muito bons livros nos 
economia dos povos, tanto do ve | nossos collegios, especialmento os 
lho como do novo murdo, comojdos illustre: educacionistas Fos 
aniquillam os sentimentos nobres lisberto de Carvalho o Hilario 


e neem tm 


vo i 
que nom ao menostem logar de pagar caliado os im-|de inteira, está com enormes ab-| failibilidado fo AT od prin 


tem om sou favor o amor ao pro-| postos vexatórios, saccuda do po-|cessos em completissima madu-|que deixou de viv: 
gresso da torra que nos servia de | der nos sugadores burguezos quo | roz, e, taos 6 ranhos, que já a Mi mais infima das oDodipna oa 
berço. ; vivam nos exoloraado dia a dia a | convencional medicias só pela |cobiveis pelo genero humano 
Condemaar o ensino porque nos | titulo de desenvolver o progresso | ambição e pola birra ao tradício-| Não é o atheismo ou a corru- 
seus compondios so trata de fa - | dinheiro teremos quanto queira-|nal methodo de curar, uão des- poão da época, como dizem os pas 
etos da historia d'outros povos | mos, quando deixemos do ser uma engana-a... calmantes, narcoti=| dres,o que affasta o povo da q) si 
mais do que do seu, é prova de | foitoria não da nação ingleza,mas | cos, paliativos, o, eil-a... em |ja. O que ha de fazor ruir mÀ 
Jacobinismo e não de patriotismo | do individuo que se chama Roth- longa, rendosa e intermina-la velha e carcomida theocracia 
como se quer intitular o autor ; | child que os nossos governos cons-| vel agonia. catholica, é a lei fatal é benefica 
o além d'isso 5 ser acanhado del tituiram arrenlatario do Brazile| Não!... lancota em puaho... [do Progresso, que embora possa 
vistas, porquo não é na historia | de quem ellos são feitores zelosos. tapomos as narinas .. ser retardada por um meio astu- 
d'um poro unicamente, e muito; O Brazil tom riqueza vatural| Estamos sob as consequencias |cioso, jâmais sorá dotido ma sua 
menos num povo novo como O|sufficionte para mantor o crodito| d'um extracrdinario tributo pago | marcha atravez dos tempos 
nosso que a mocidade aprenderá | preciso ao sou desenvolvimento | pela ingenuidade popular: Fo-| A liberdade de pansamento 6 
os grandes exemplcs de devota-| industrial e progressivo. E um/ram queimados em arrhas ao Bs-luma das molhoros garantias que 
mento às grandes causas e raraslorro suspôr que a convoncioaa! | pirito Santo, (para não dizor difum povo póde ter para Preta 
virtudes civicas. moeda possa firmar e seu valor | hypocrisia o fatuidade), nada me- bertação econ mica. Quando uma 
O povo que viver só da sua fictício acima do valor rea! do solo | wos do que trezentos con. tastituição, religisa ou poítica 
é um povo que ficará | brazileiro. tos de rós. cimeça a ser discutida, pd 
! 3 . O que produz o descredito e as) Muito justo, natural, parecerá |9 maio social em que ella existo, 
pirar a grandes cousas. Veja-se | difliculdado: fiaancoiras, são as isto aos viciosos ; mas, O que ver-| progrediu, isto é, tora mu-so-lho 
a China no presento e os povoslinnumeras valvulas que os espo-|dadoirameato admiramos, é, os suporior. : 
que morre- |culadores abrem à machina go-| trabalhadores não compreheudo.| Um povo que se ajoslha aos pós 
não quere-| vernam»atal, e poroala so es- | rem que, esto escandaloso luxo eldo um pairo para lhe confessar 
cdam o: dinhoiros publicos que jesta riqueza quemada na fatuis-|os seus peasamentos, é um poro 
s Ú são pro lusto das exto:sõss faitas |sima ostontação, equivalo à mi- que ainia está muito lon; ado 
Doixe-so, pois, 0 autor dosar-Jao pobre povo trabalhalor a | seria soffcida por 3/4 d'esta p9pa- | reco ihecer o valor de tod Es sua 
quam s govorass burguezos 09-| lação !... 3/4 estes, — unicos | libardado. 
rimem e sugam do um modo des-| factores du riquaz a(tra-| So ou por desiquilibrio do mama 
mano e brutal. balhadores), — para quem a m5-| cerebro commstter um assassiua- 
O ?esvairamento átal, que sojdia dos salarios não attiugirá alto, do que servo ir ajoolhar-ma 
pormitte que um só homem possa ! 1$500 diarias !... aos pós do ua pairo confessando 
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lhe o grande crime? Dar-me-hia 
uma nenitencia, que eu com fer- 
vor religioso cumpriria, e no meu 
cerebro desiquilibrado acoutaria 
a idéa que me encontrava tão ia- 
nocente como so nunca tivesse fei- 
to mal a uma mosca, Ahi ostão us 
enormes crimes dos padres o reis 
a attostarem o que avançamos. 
Lá o dizom elles: na egreja ca- 
tholica ha perdão para tolos os 
peccados. E óa verdade, a ques- 
tão é de preço. ; 

E' necessario quo o povo se di- 
vorcie da egreja, fuja do embus- 
te o da hypocrisia ; as victimas 
feitas pelos padres ieom sido tan- 
tas que demais so teom ouvido os 
seus lameutos om vista das gran- 
dos atrocidades. 

Pois bem, nós as vingaremos, 
procuraudo a todo o transe pro- 
clamar a verdadeira libordado 
para todos os nossos irmãos, os 
peiores cégos, que ainda se dei- 
xam arrastar pelas falsas doutri- 
nas da devassidão clerical. 

Lisboa, Maio de 1898 

Antonio Campos Vieira. 

(D'O Proletario.) 
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O nosso candidato 


A imprensa diaria noticiou que 
o Partido Socialista d'esta cidade, 
apresentaria nas proximas elei- 
ções para a vaga de Conselheiro 
Municipal, o nosso particular ami- 
go e allustro collega Rodolpho 
Josó Gomes. 

E' vordado que já so fallou 
n'ello, mas nada foi feito oflicial- 
mente. Entretanto, considerando 

ue o nosso colloga Rodolpho José 
doce tem provado; por actos que 
são cônhecidos do oporariado em 
geral,sor um leal amigo das clts- 
ses trabalhadoras, não deixamos 
de recommendal-o ao estudo dos 
eleitores socialistas que saberão 
escolher livromante o seu repro- 
sentanto de accordo com as suas 
crenças o os seus interesses. 

Entretanto, rspotimos nada so 
resolveu oflicialmonte o só no pro- 
ximo domingo n'uma assomblóa 
que vao havor para tal fim, so 
saberá quem ha do ser o nosso 
candidato, 


ECHO OFERAÁRIO 


SECÇÃO ITALIANA 
Guardarsi dalle consraffazioni 


E” diverso tempo cho mi frulla 
pel capo la [raso chs mi pormoito 
porre a titolo di questo mio disa- 
dorno articolo porche suggerita- 
mi dallo incessaati provo rialvuto 
turauts il tempo che trovomi cal- 
pestaudo le auvene zollo dol Bra- 
silo. 

la tutto le citta, in tutti à prosi 
ove ho avuto occasions di formsr= 
m, nou ó mai venuto a manca *- 
mi incontro di pocsono cho, non 
essendo, a scopo d'inganaaro e di 
con eguiro à loru lurudi o viglia- 
che fias, si professano sociaisti, 
dannoggiasdo cost il vrogresso di 
questa grando e nobile idea fa- 
Condo tutto cio in base alie lezioni 
che ricevono dalla idrofoba bu- 
ghesia, la qualo nemica del bo- 
nessore comuns, del Vordine,della 
featollanza e di tutto quanto chia- 
masi civilta O progresso, coso 
queste che si compoa tiago nella 
belia paro'a Socialismo ria- 
negando tutto por tutto, vieppiu 
abbrutandosi, procura abbrutire, 
minacciando, colpando, ghiglotti- 
vando, sottoponeudo le masse upe- 
rario alla dura prova della fame 


Por nostra logittima teoria é 
necessario assolutamente cvitareo 
il personalismo per nou cadere 
nel duslismo o per questo motivo 
adesso non posso fare nomi e co- 
gnoui di canaglie che da poco qui 
ho conoscuito, le quali di fronte 
all'aulacia di vantarsi socialisti, 
mi hauno dato le piu amplo prove 
di essore doi veri farabutti, affa- 
risti, disprezanti inoanitá por il 
solo fatto di credersi piu di altri 
ia diritto «lla vita. 

Anime basse ; auime vile ! 

Tanti o tanti avossimenti di 
questo genore potrei narraro ma 
me no astougo pienamonto cuu- 
vinto cho pió niento cuógiovareo 
per lo svillupo della causa che 
con tutto ardoro uoiandiamo com- 
battendo. 

H fatto poró bastantemente sa 
rio si rende quella di noi. veri e 
sentiti socialisti, scongiuraro le 
male conseguouze che dall operato 





di questi rettili innani possono 
scatuire,quale sa potrissimo mol- 
to facilmente otousre modiante 
solida e seria orgaaizzaziono: 

Questo é i! caso che mi chiama 
o compagai a levaro ha voi la 
voce che quaudtunque debole, por 
difetto d'istruzione. é bastaate- 
monto forte por essere in formata 
ai piú sani priacipi di umanitá 

Kd in particolar modo é a voi 
compaga di fode, connazional 
cho mi rivolgo al fine di ricpia 
marvi mello mosto fil ia nome 
doilo vittimo del furoro borghose 
che iu Milano, Prato (Toscana) 
Minervino (Murge) Moife tta, Li- 
voruo in domandaado pane veni- 
vo ioro brutalmente risposto col 
ptombo. 

E" ormar tompo d'intondorci ed 
affratollarci óormai tempo di por 
fiuo a'la indoconto commedia che 
la Borglwsia, a nostro sposo rap- 
presenta, ó ormai tompo di ren- 
derci uniti e compatti, di forma, 
re colle nostre braccia una barri- 
cata insormontabilo e rovesciaro 
questa baloses -e-rancida medesi- 
ma Borghesia, solo genitrice di 
tutti i mali che prosentomente 
afiligono il proletariato e cosi 
sulle rovine di quelia instauraro 
il vessillo Secialista unico appor- 
tatore, di paco, amoro o bonessere 
generalo, 

comem 


Impudencia é atrevimento 


Uma victima da exploração 
burgueza, isto 6: a esposa d'um 
honesto operario que não ganha 
para chamar medico a casa, foi 
ha dins a Caridade, consultar-se 
com os medicos d'aquolla institui- 
ção. Os taos senhores, segundo 
nos informaram, em logar de 
prestar*m a sua sciencia como 
manda a justiça e os regulamen- 
tos do estabelemento ; começaram 
a inquerir da vida, estado e... 
mil cousas que só diromos se con- 
tinuarem a sor inhumanos o atre- 
vidos para com quem alli vao 
para cuidar da sua saudo o não 
para ser offendido na sua digai- 
dade o pobroza. 

Que isto sirva de exemplo aos 
sonhores medicos, porque as mos- 


sas familias são ido digaas da ros- 

peito como as suas, 6... so ceuti- 

uuarem, contem comuvsco. 
mm — — 


As creanjas e a sua educação 


Das impressões da infancia 
constitusm-so ordinariamonto as 
todividualidados, o caracter, o 
modo espacial ds encarar as co!- 
sas o os homoas. 

Os cruninosos matos tivoram 
sempro uma infancia doscurada, 
o nós conbecanma s individuos que 
mosmo tendo "passado pur escolas 
suporre, poias roalt tado da vi- 
da consorvam ainda hojo a chan- 
colla visivel, impressa polas pri- 
moiras ss 1saçõos morass. 

A reslusão os castigos corpo- 
rãos, à convivencia com eloma - 
tos reaccronarios, uma diminuta 
a'imoutação, as primeiras phasos 
da vida cheias lo privações, são 
mercas indoloveis que se consar- 
vam no espirito humano atravez 
das luctas, do estudo e do mio 
viciado om que vivemos. Ds to- 
das as impressõos, a que mais so 
acontua nos corobros ainda jovens, 
da elusação refigiosa. 

Ha por ahi muitos socwalistas 
que faziam boa prrolha com qual- 
Dea congrogato do Coração de 

esus ou mosmo cima o provedor 
de alguma irmandade promotora 
de fostarolas por alma dos dovotos 
de detorminado santo ! São pobres 
inconsciontosextraviados por uma 
faisa educação primitiva, que no 
fundo, por terem alguns conheci- 
mentos das iniquidades socires. 
pretondom libertar-sa Ja cadoia 
ignobil do passado, mas a quem 
o cerebro aca ihado não permitto 
bastanto independencia para o po- 
derem realisar. 

Na actual organização social 
são bom tristes as condições dos 
fithos dos proletarios. Emquanto 
os paes vão logo de manhã para a 
faina quotidiana, acorcentados 
porpetuamente ao jugo da misoria, 
as croanças ficam em casa ou na 
rua, completamento aban lonadas, 
emquaato não choga a cdado para 
tambom serem exploradas, que 
para elles choga depressa. 

Aos sote ou oito annos, como a 
familia não lhos pólo dar pão e 









alada monos gastar qualquer 
quasta om livros, matricula lo 
escolas, dlc., à ganancia capita- 
lista us aproveita para a substt- 
tuição do alultos om tradulhos 
que só a estos competia, ou à ro- 
de jesuitica vs apanha para mos- 
trar aos incautos a sua obra do 
curidudo ! 

luchom-so ontão os samiza- 
rios. as casas pias, as oílicinas 
do Sagrado Coração ou do 3. Jo- 
só; lardam-so os à umnos com 
um uwtformo que patoatsa os ri= 
dicu os da oducação vlfisial jo- 
suitica, uniforme que poderá ni= 
velar as croanças mas quo do (de= 
ma a'guma sulfocará as suas tons 
dencias; — prógam-lhes tusoria- 
dogmaticas quo só sôrvom pira 
ihes fazer do corobro uma mons- 
truosilado pathologica.... con= 
veuco u-nas que taes compoalios 
são « ultima palavra: da scioms 
cia, o quo ado Jevom, fôra d'ol= 
los, fator quassquer divagações 
para investigações sciontificas. 

Vejamos. Quando qualquer dos- 
tes estabolocimentos se denuncia 
aos «eparos do publico, nunca & 
por uma acção gonerasa, por ox= 
citar ao estudo, elovando: o esti= 
mulo ; mas sim porque em todas 
ossas reclusõos quasi convoa- 
tuass, sujoitas a olomentos reac- 
cionarios, se dão sconas diarias 
de infamias aati-sociaes, as qua s 
lovam quasi 4 loucura os mes 
fracos, e ao desalento senil ai- 
mais robustos. As idóas varco os 
so-lhos ; uma ignorancia imbem-= 
os estrangula e brumosas tristcil 
zas lhos descem, aos olhos, aca 
bando por os lovar a uma lsthaa- 
gia dovida às mentiras que pore 
vôam a sua montalida ls cxusada- 

São estas crisos mochidas do ou- 
na besta, que produzem as ubor- 
rações do que fallamos : — os 
eguistas, os tibios nos principios, 
os desorientados sociaes com quem 
se não póde contar para o menor 
bem da humanidade. 

t” nesta situação que so cons 
contra a maior parto dos indivi- 
duos que compõem a sociodada 
contemporanea 

O cynismo,a dopravação,acom 
plota nogação de bons seatima 
tos não é uma extravagancia ama, 
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— Não se pareco isso com a constituição do duzir sem o auxilio da terra. E' obvio, puis, que 
Brazil ? o capital é aponas um agonto auxiliar, dentro da 
— Sim, 6 a mesma cousa em miniatura. O economia político e que só é indisponsavol dentro 


Brazil compõe-se de diversos Estados, estes em 
municipios e estes em secções policiaes ; pois ima- 
ginemos que a Capital Federal onde estão as Cama- 
ras do Parlamento e Senado é o centro federativo 
das associações. Cada Estado manda ali tres, qua - 
tro e cinco deputados para tratar dos intoresses do 
mesmo e que nas associações operarias representa- 
rão classas de officios ou profissões. 

Rounem-se no centro os delegados das diver- 
sas associações como para tratar assumptos de im- 
portancia. Ali são propostas as reformas a fazer 
para interesso d'esta ou d'aquella classo ; discute- 
so o assumpto, ese d'elle nã» vier prejuizo ás ou- 
tras classes, trata-se do autorisar a sua realisa- 
ção, se do contrario elle prejudicar os interesses 
das outras, nega-se-lhe o apoio e assim se rosol- 
vem todas as questões de completo accordo, por- 
que para isso todas ali estarão representadas. 

Esta organisação, tanto deve ser usada n'uma 
secção como n'um districto, n'um Estado como 
n'uma nação, n'um continente como no planeta. 

Este centro deve ser sustentado por todas as 
associações que n'elle se representam, como o Con- 
gresso o o Senado é sustentado por todos os Es- 
tados. 

Com umas organisação assim, quando uma 
classe fosso offendida nos seus direitos, todas as 
outras a defenderiam e caso tivesso de fazer pa- 
rede, todas a protegeriam, tendo assim a certeza 





da nossa actual civilisação doirada. Antes de ha- 
ver moeda já ss comia e so bebia, já so traba- 
lhava ese proluzia, o a prova ó que a moeda se 
foz. O que prova isto? que o capital só é util 
dentro do systhema burguez com a organisação 
antichumana da propriedade individual, e que sen- 
do esta collectiva, o mutuo apoio das diversas 
classes dispensam o capital por inutil. Eis o que 
racionalmente prova que o capital cobrando pre- 
mio produz uma usurpação indebita. 


—: Póde entretanto haver dentro do systhoma 
socialista, quem não gasto tudo o que proluza, 
pois qro ha tomperamentos assim ; o que farão 
para evitar que estes individuos accumulei ? 

— Nada se fará, nem p'isso póde vir prejuis 
zo, pois não podendo esse capital accumulado ser- 
vir para comprar propriodades imoveis, visto 
que essas são inalienaveis; em nada projudicará 
a collectividade. O que póle é servir-lho para go- 
zar do prazer de vel-o em montes ou para comprar 
objectos de luxo, o que ninguem lhe poderá im- 
pedir. (1) 

— Mas não pído esso dinheiro servir para 
corromper o povo ou para comprar a opinião dos 





(1) A questão da moeda 6 ainda duvidosa, pois una 
eréem que ella não existirá, sendo substituida por vales 
de trabalho, outros que só existirá para transacções in- 
ternacionaes, cto. 


à 


anonalia; mas sim um caso di- 
gno de bastante anslyse d'aquel- 
Jes que amam «ssios principios 
Jiterterios, e que aspiram a fazer 
desapparecer o reinado da perver- 
sidade. 

Os mais bellos pedagogistas es- 
tabe'ecem como principio que a 
educação dada ás creanças deve 
principsimente ter por prisma o 
orgão ce todas as funeções— o co- 
ração. E, francamente, é esse 
tambem o nosso modo de vêr,por- 
quo para se desenvolver perfei- 
tamente uma faculdade, é neces- 
sario que se appliquem as fórmas 
de educar e desenvolver tedas as 
partes componentes do todo, sob 
pena de a: encerrar em absoluto, 
4 Posto isto, julgamos ter mani- 
festavo o quanto nos empenha- 
mos em que seja ministrada às 
creanças uma sã educação ; mas 
estamos vendo a impossibilidade 
“de tal. As escolas ofliciaes são 

oucas e por essa cirevmstancia 

astante concorridas para que os 
professores ] possam prestar ao 
alumno tanta quanta attenção 
era necessaria, porque aquelles 
estão eivados de preconceitos é 
só onsinam o que aprenderam, 
não judendo ou não querendo es- 
tuder as modernas sciencias so- 
ciologicas, e porque as escolas 
pobdagões não estão ao alcance 

e todos os que desejam dar um 

uco de instrucção a seus fi- 
hos. 

Comtudo nos fins do seculo XIX 
moda deveria ser tão facil como 
encontrar tolas as disposições 
es educação das creanças—os 

omeus de amanhã? 

Resta-nos uma unica maneira 
“de os fazermos. Não paguemos, 
proletarios ao Estado quaesquer 
contribnições directas e com a im- 
portancia delias estabeleçamos es- 
colas de ensino livre, onde se eu- 
sine as creançasacomprehender os 
homens como Galileu,como Rons: 
seau, como Lyell,como Lamarck, 
como Darwin, como Haeckel, 
como Réeins e tantos outros o a 
ennfrontal-os com os Caxias, Oso- 
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cien hino 

Ainda devido ao pessimo tempo 
que tem feito, só poderam reali- 
sar tres funeções em toda a sema- 
va, sento o de terça-feira em be- 
nefício do apreciado Colombino, 
que esteve digno dos melhores 
encomios e apjlausos no que a 
platéa lho foz justiça. 


N'essa festa exhibiu-se pela 
primeira vez O fructo prohibido, 
trabaibo esplendido eccmo arte de 
transformismo e onde o sympathi- 
conrtista põe em relevo todo o 
seu talento como artista e como 
ereador. 


N'um jogo de namorados endo 
entram o pae da moça, a moça e 
dois apaixonados, sendo um padre, 
Colombino faz prodígios ora re- 
presentando um, ora outro, com 
uma rapidez espantosa, appare- 
cendo sempre a tempo e com cor- 
reeção. Tem uma parte magni- 
fica de canto em que Colombino 
demonstra o quanto vale como 
musico é cantor. 

Emêim, o fructo prohibido é, a 
nosso ver, a melhor creação de 
Colombino, pelo gosto com que 
organisou as scenas, embora reco- 
nheçamos que a Cavallaria, Mimi 
ete ,são dignas de apreço pelo nu- 
mero dos personagens que repro 
senta, 

Além d'estes trabalhos, tivo- 
mos O ladrão de Fregoli que é 
d'um effeito extraordinario e uma 
gloria para o Colombino. 


A companhia deu-nos comedias 
do que ha de melhor, para rir, 
taes como :—agua e carvão, dois 
surdos, officia! por meia hora e 
um modelo de madeira, que não 
houre ninguem dos espectadores 
que não sahissem satisfeitos do 
desempenho. Tivemos tambem o 
drama Fernanda por V. Sardou, 
em que as Sras. Bossi, Bassi, Tra- 
versi o R. Lotti, Tioso, anda- 





minuta O que prova que o nosso 
publico anda mal de diphelro. 


4 Nem ac mencs no benefício do 
mapuifica companhia Modena em! Colombino a frequeucia foi regu-| da ! Moam-n'o de pancadas! Vou 
nie cm o habil transfcrmista| lar, o que nos parece foi devido 


a esse digno moço não andar.como 
é aqui costume, de porta em por- 
ta passando as cadeiras. 

A nosso ver o intelligente ar- 
tista fez muito bem, pois não é di- 


gno d'um artista que sabe quanto 


vale, andar a mendigar entradas 
para si. 





ECHO OPERARIO 


Fóra, cambada de tratantes! 
Attirem-n'o pel janella. Si não 
te callas, arrumo-te uma bofeta- 


arrancar-te os intestinos ! » 


E O COBRE?... 


Ao cidadão que na cidade nova 
se encarregou de abrir uma sub- 
scripção em favor do operario da 
fubrica de aniagem conhecido 


t peio alcunha de Trovador, per. 


A chuva tambem tom ajudado, guntam os subscriptores pelo ro- 
ao insuccesso da companhia quan- | sultado. 


to a dinheiro. 
Caso melhore o tempo haverá 
espectaculo hoje. 
imesddiinaes 


O Partido Socialista 


Para tratar-se de assumptos do 
interesse, leitura de regulamen- 
to, e escolha de candidatos á vaga 
do conselheiro Municipal, convi 
damos aos camaradas e correli- 
gionarios a comparecerem no pro- 
ximo domingo 24 do corrente, na 
redacção d'este jornal, ás 2 horas 
da tarde. 

Outro sim, convidamos aos ope 
rarios que sejam sympathicos às 
nossas idéas a virem assistir á 
sessão. 

Secretaria do Partido Socialis- 
ta—kio Grande, 17 de Julho de 
1898. 

O secretario 
A. Gueces R. Coutinho. 


O —— 


BELLEZAS 


A Wiener Neuen Rooeu, tendo 
compulsado os annaes das ulti- 
mas sessões da camara austriaca, 
extrahiu uma collecção de ox- 
pressões «parlamontaros», entro 
as quaes reproduzimos as que 
acodem mais depressa aos labios 
dos deputados : 

« Mendigo. Velhaco, Maltra- 
pilho. Saltimbanco. Palhaço. Tra- 
paceiro. Bandido. Espião de poli- 
cia Agonte pago Patifs bebodo. 
Esponja de aguardente. Coração 
de vitello. Filho de piolho.» 





14 de Jullo 


Passou no dia 14 do corrente o 
109º auniversario da Tomada da 
Bastilha, o facto mais significa- 
tivo da força d'um poso, quando 
se dispõe a combater quem o ty- 
rannisa. 

Embora só de exemplo nos sir- 
va o grandioso acontecimento, pois 
que o povo continda escravisado e 
opprimido, não podemos deixar do 
saudar essa data immorredoura 
como o symbilo da fuctura levo- 
lução Social pela qual nos bate- 


mos. 
Salve 14 de Julho de 1789! 


em 


Bibliographia 


Recebemos e ag: .deremos durante 
a semana : 
O Ersbalhador do Li. 
vro, magnifica publicação que ap- 
receu em S, Paulo e que é orgam 
a Federação dos ope! da mesma 
classe. 
Traz artigos utilissimos aos opora- 
rios e do defezr aos »eus interesses, 
Com prazer vamos permutar com o 
digno colicga. 
Avante, um bello e magnifico jornal- 





sinho escripto em linguagem firme O 
vigorosa que não diz «nde foi publi- 
cado mas que denota sor escripto por 
é he conhece a questão sociala fun- 

o, € que se diz camarada do Meriino, 
Malatecta e joutros ; isto 6:—que 6 
anarchista, nos appareceu em casa ba 
dias. D'ello transcrevemos um dos 
bellos artigos com que estamos de 
perfeito accordo visto seram os nossos 
principius que ali vemos expendidos, 


LOJA DB 


| A PORTO-ALEGRENSE 


Espartilhos e costuras 


DE 


JOSSEMNINA PERRARY 


Tem sempre grande sortimen- 
to de espartilhos de diversos fei= 
tios, para neivas, senhoras e me- 
uinas. 

A prompta-se qualquer encom- 
menda por medida, para diversos 
preços. 

N'esta casa trabalha-so só com 
barbatanas. 

Vestidos para noivas, para bai- 
les, manteletes, capas, etc. Tudo 
pela ultima moda. 


Preços modicos 


RUA PAYSANDU" N. 95 
Rio Grande do Sul 


Agentes do “Echo Operario 


Quarany — Ladislão Cabral. 

Bace —Josó S. Marques nx- 
loja 4 Vencedora. 

CariraL FeperaL. — Mariano 
Garcia, rua Moreira Cezar n. 121 
(charutaria). 


Manrcem ro Taquary—Com- 
panheiro Domingos Freire. 

Santa Vicioria — João Mar- 
tins Netto. 

PeLortas — Manoel F. Vieira, 
rua 7 de Setembro n. 32. 

Porto ALEGRE — Sr. Affonso- 
Pires, rua Demetrio Ribeiro n. 





rios, Florianos, Prudentes, Cam- 
pos Salles e quejandos sustenta- 
eulos da ordem social e integri- 


ram muito a gosto pois o publico 
assim o demonstrou nos app'ausos 
e repetidas chamadas a scena. 












Trocam-se as apostrophes se- 
guintes : 
« Vao para a tua casinha, cão 





Educar as crisnças sem servilismo, 173. 
deve ser obrigação dos amigos da li- 
berdado. 








dade da patria ! A frequencia é que tem sido di-ljudou ! Ao Avante saudamos com effusão. | mana, 
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ici i E judicaria este acto de digni- 
vicioso, que naturalmente os ha de havor em to- cialista. Nada os prejudicar 
dos os tempos, para prejudicar a colectividade ? dade de classe, porque é iptedod ratural que O e 
— Não ha razões para assim o suppormos, em balhador se una aos reus rmãos para junto a elles 
consequencia da nenhuma necessidade que o povo defender os Eb interesses ; da a sa pao 
terá de trabalhar para a sua ruina; mas mesmo os quizessem despedir Ltd ' di re Buy oe 
acmittida u triste hypethese, o prejuizo não pode- to, os operarios seus Ne nheiros cia am levan- 
ria ser grande porque a maioria da sociedade os tar-se a uma VOZ, OA onar = ', est em ge- 
condemnaria a breve espaço como traidores da ral, fazendo com este acto de solidari E e que os 
ecllectiridade que terá no futuro um defensor em patrões os mandassem chamar, o tento por esse 
cada membro. motivo occasião de imporem condições no trabalho 
-— Como pensam os socialistas em organisar a e no salario. 
sociedade futura f — Os patrões man“ariam vir operarios d'ou- 
oo Pede o rod brabo io Le tras terras para substituii-os e elles ea quem 
o nsondarel e pódem mu m a A i 
condições mudar completamente em razão de acci- pt cap ren Ed be all Rare 
dentes que não re ródem prevér; entretanto, va- as oficinas esperando que os operarios fossem ven- 
mos aar uma pallida idéa do que nos parece que cidos pela miseria. N'este caso, quem imporia con 
será mn organisação futura conforme nos fazem dições seriam us proprietarios das fabricas. 
asso os nossos conhecimentos de sociologia que 2 
são Lem poucos como já o dissemos. — Antes de responder, convéin que saibam 
ue as sociedades operarias devem augmentar con- 
A organisação das associações so- sideravelmente, e que todo o homem trabalhador 
cinalistas operarias tem por obrigação unir-se a ellas. Isto feito, de- 
vem organisal-as em associações de classe, onde 
Para demonstrarmos o que poderá ser 2 orga- cada uma tratará livro e conscientemente dos as- 
nisação da sociedaae em pleno socialismo, temos sumptos que lho interessam. Estes associaçõs se- 
necessidade d'uma base onde apoiar a nossa hypo- rão fedradas entre si e terão um centro da fede- 
these o para isso tomaremos o Estado do Rio ração onde, à semelhança dos actuaes parlamen- 
Grande do Sul. sos, cada uma mandará um, dois, tres ou quantos 
Imaginemos que o nosso operariado desde já delegados lhes convier para assistirem, discutirem, 
começava a abandovar os partidos burguezes onde proporem, approvarem ou reprovarem as questões 
só servem de escada, e se uniam ao Partido So- que ali forem apresentadas... 
O O ao EM see E AR o Aa an 7 SSD a e PRESA EAD e es ic: Ê 
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Atecrere — Eduardo Mall 








